
 

C
o
m
p
etên

cia
s S
o
cia
is  

D
izem

 resp
eito

 a
o
s co

m
p
o
rta
m
en
to
s q
u
e 

se m
a
n
ifesta

m
 d
u
ra
n
te o

 rela
cio
n
a
m
en
to
 

co
m
 o
s o
u
tro
s e q

u
e ex

p
ressa

m
 sen

tim
en
-

to
s, a

titu
d
es, d

esejo
s, o

p
in
iõ
es o

u
 d
ireito

s 

d
a
 p
esso

a
 q
u
e o
s em

ite, d
e u

m
a
 m
a
n
eira

 

a
d
eq
u
a
d
a
 à
 situ

a
çã
o
. E
sta
s co

m
p
etên

cia
s 

sã
o
 
a
p
ren

d
id
a
s 
e 
p
o
d
em
 
d
esen

v
o
lv
er-se 

m
ed
ia
n
te u

m
 trein

o
 sistem

á
tico

 e estru
tu
-

ra
d
o
.  

 

 

           A
 co
m
u
n
ica
çã
o
 in
terp

esso
a
l n
ã
o
 se resu

m
e a
o
s 

elem
en
to
s v
erb

a
is, m

a
s ta

m
b
ém
 en

g
lo
b
a
 co
m
-

p
o
n
en
tes co

m
o
 o
 v
o
lu
m
e d

a
 v
o
z, a

 en
to
a
çã
o
, a
 

flu
id
ez, a

 cla
reza

, o
 tem

p
o
 d
e  fa

la
, e co

m
p
o
-

n
en
tes n

ã
o
 v
erb

a
is (co

m
o
 o
 o
lh
a
r, a

 ex
p
ressã

o
 

fa
cia
l, o
 so
rriso

, o
s g
esto

s, a
 p
o
stu
ra
, a
 o
rien

ta
-

çã
o
, 
a
 
d
istâ

n
cia
/co
n
ta
cto
 
físico

, 
a
 
a
p
a
rên

cia
 

p
esso

a
l). 

D
e 
fo
rm
a
 
a
 
to
rn
a
r 
a
 
co
m
u
n
ica
çã
o
 

m
a
is a

ssertiv
a
, to

d
o
s estes a

sp
ecto

s p
o
d
em
  ser

 

a
p
ren

d
id
o
s e co

n
tro
la
d
o
s. 

 

N
atália M

o
u
rato

 e T
elm
a C
arv
alh
o
  

E
stag

iária
s d
e P
sico

lo
g
ia C

lín
ica e d

a S
aú
d
e  

  N
ú
cleo

 d
e E

stu
d
o
s e In

terv
en
çã
o
 em

 P
sico

lo
g
ia
  

A
 A
ssertiv

id
a
d
e - A

firm
a
çã
o
 d
e si  

A
 a
ssertiv

id
a
d
e é u

m
a
 d
a
s co

m
p
o
n
en
tes d

a
s 

co
m
p
etên

cia
s so

cia
is. P

ro
cu
ra
 ser u

m
a
 p
o
n
-

te p
a
ra
 o
 esta

b
elecim

en
to
 e m

a
n
u
ten
çã
o
 d
e 

fo
rm
a
s 
d
e 
co
m
u
n
ica
çã
o
 
co
m
 
o
s 
o
u
tro
s 
d
e 

fo
rm
a
 
m
a
is 
efica

z 
e 
co
n
stru

tiv
a
, 
p
o
d
en
d
o
 

ta
m
b
ém
 ser d

efin
id
a
 p
ela
 ex
p
ressã

o
 cla

ra
 e 

o
b
jectiv

a
 
d
a
s 
n
ecessid

a
d
es, 

in
teresses, 

o
p
i-

n
iõ
es e sen

tim
en
to
s d
o
 in
d
iv
íd
u
o
, sem

 a
n
sie-

d
a
d
e ex

cessiv
a
. E
n
v
o
lv
e a
 d
efesa

 d
o
s d
ireito

s 

d
o
 
“
eu
”
 
sem

 
in
flig

ir 
o
s 
d
o
 
“
o
u
tro
”
 
co
m
 
o
 

o
b
jectiv

o
 
d
e 
se 

esta
b
elecer 

u
m
a
 
rela

çã
o
 

g
en
u
ín
a
, eq

u
ilib

ra
d
a
 e a

d
u
lta
 co
m
 o
 o
u
tro
.  

 S
er a

ssertiv
o
 im

p
lica

:  

 - A
firm

a
r-se sem

 co
m
p
lex
o
s e d

e u
m
 m
o
d
o
 

co
n
stru

tiv
o
;  

- D
efen

d
er o

s seu
s d

ireito
s sem

 in
v
a
d
ir o

s 

d
o
s o
u
tro
s;  

- D
efen

d
er a

s su
a
s id

eia
s, o

s seu
s g
o
sto
s, a

 

su
a
 v
erd

a
d
e p
esso

a
l;  

- G
erir o

 a
m
b
ien
te en

v
o
lv
en
te; 

- R
eco

n
h
ecer e a

ceita
r o

s g
o
sto
s, sen

tim
en
-

to
s, o

p
in
iõ
es e rea

cçõ
es d

o
s o
u
tro
s;  

- S
er resp

o
n
sá
v
el p

elo
 seu

 p
ró
p
rio
 co
m
p
o
r-

ta
m
en
to
;  

E
x
istem

 
d
eterm

in
a
d
o
s 
d
ireito

s 
q
u
e 
o
 

su
jeito

 d
ev
e ter n

o
çã
o
 q
u
e têm

 d
e ser 

resp
eita

d
o
s p
o
r ele e p

elo
s o
u
tro
s p
a
ra
 

p
o
d
er ser a

ssertiv
o
 n
o
 rela

cio
n
a
m
en
to
 

co
m
 o
s o
u
tro
s.  

A
 estes d

ireito
s d
en
o
m
in
a
m
-se D

ireito
s 

A
ssertiv

o
s B
á
sico

s: 

*
 J
u
lg
a
r o
 p
ró
p
rio
 co
m
p
o
rta
m
en
to
, o
s  

p
en
sa
m
en
to
s e a

s  em
o
çõ
es, e a

 to
m
a
r a
 

resp
o
n
sa
b
ilid

a
d
e 
p
ela
 
su
a
 
in
icia

çã
o
 
e 

p
ela
s su

a
s co

n
seq

u
ên
cia
s; 

*
 
N
ã
o
 
d
a
r 
ex
p
lica

çõ
es 

o
u
 
d
escu

lp
a
s 

p
a
ra
 ju
stifica

r o
  co

m
p
o
rta
m
en
to
; 

*
 J
u
lg
a
r se lh

e ca
b
e a
 resp

o
n
sa
b
ilid

a
d
e 

d
e en

co
n
tra
r so

lu
çõ
es p

a
ra
 o
s p

ro
b
le-

m
a
s d
a
s o
u
tra
s p
esso

a
s; 

*
 M
u
d
a
r d
e o
p
in
iã
o
;  

*
 C
o
m
eter erro

s e d
e ser resp

o
n
sá
v
el 

p
o
r eles; 

*
 
D
izer 

“
n
ã
o
 
sei”

 
e 
“
n
ã
o
 
en
ten
d
o
 
e 

“
n
ã
o
 m
e im

p
o
rto
”
;  

*
 
S
er 

in
d
ep
en
d
en
tes 

d
a
 
b
o
a
 
v
o
n
ta
d
e 

d
o
s o
u
tro
s  

*
 T
o
m
a
r d
ecisõ

es a
lh
eia
s à
 ló
g
ica
. 

 

-E
x
p
rim

ir a
s p
ró
p
ria
s fra

q
u
eza

s o
u
 lim

ites;  

- A
ceita

r o
 erra

r e sa
b
er en

fren
ta
r a
s crítica

s 

d
o
s o
u
tro
s; 

- E
sta
b
elecer e m

a
n
ter co

n
ta
cto
s co

m
 o
u
tra
s 

p
esso

a
s;  

- S
a
b
er d

izer n
ã
o
 fa
ce a

 p
ed
id
o
s iló

g
ico
s sem

 

ex
p
erim

en
ta
r, 

p
o
sterio

rm
en
te, 

sen
tim

en
to
s 

n
eg
a
tiv
o
s (cu

lp
a
, p
reo

cu
p
a
çã
o
 ex
cessiv

a
, en

tre 

o
u
tro
s);  

- S
a
b
er ex

p
ressa

r sen
tim

en
to
s p
o
sitiv

o
s (co

m
o
 

seja
 o
 a
m
o
r, o

 ca
rin
h
o
, a
 a
d
m
ira
çã
o
, a
 a
leg
ria
, 

en
tre o

u
tro
s) e sen

tim
en
to
s n
eg
a
tiv
o
s ju

stifica
-

d
o
s (ta

is co
m
o
 o
 esta

r m
a
l-h
u
m
o
ra
d
o
, za

n
g
a
-

d
o
, em

 d
esa

co
rd
o
, en

tre o
u
tro
s); 

- 
N
ã
o
 
ex
p
ressa

r 
co
m
p
o
rta
m
en
to
s 
d
e 
a
u
to
-

n
eg
a
çã
o
 q
u
e im

p
lica

m
 d
escu

lp
a
r-se em

 ex
cesso

 

p
era

n
te o

s o
u
tro
s, o

u
 p
reo

cu
p
a
r-se ex

cessiv
a
-

m
en
te co

m
 o
s sen

tim
en
to
s d
a
s o
u
tra
s p
esso

a
s.  

 

E
x
is
te
m
 d
o
is
 tip
o
s
 d
e
 c
o
m
p
o
rta
-

m
e
n
to
 q
u
e
 n
ã
o
 s
e
 e
n
q
u
a
d
ra
m
 n
o
 

e
s
tilo
 a
s
s
e
rtiv

o
 d
e
 re
la
c
io
n
a
m
e
n
to
 

c
o
m
 o
s
 o
u
tro
s
: o
 c
o
m
p
o
rta
m
e
n
to
 

p
a
s
s
iv
o
 e
 o
 c
o
m
p
o
rta
m
e
n
to
 a
g
re
s
s
i-

v
o
. 


